Vertigem

Não quero amor
arrumadinho
busco a vertigem
o canto escuro
a voz rouca
e gritos incontornáveis.
quero fazer do seu corpo
o caminho para o meu
e, quem sabe, depois
a sede, a chuva
e o sal dos suores
que colhemos em nós.

Saramar Mendes
